À Ombudsman da Folha de S. Paulo
Prezada Paula Cesarino Costa, 


A Associação dos Docentes da USP (Adusp) foi nominalmente citada pela Folha no editorial “O futuro da USP”, publicado na edição de 1/11/16.

Diz o editorial: 

“É mais fácil um camelo passar pelo olho de uma agulha do que um bem-sucedido ex-aluno da USP alcançar a anuência de uma certa classe de professores para ajudar a instituição que o formou. 

A glosa vem a propósito das suspeitas que a associação dos docentes (Adusp) tem lançado contra o projeto USP do Futuro, patrocinado pelo reitor Marco Antonio Zago. Trata-se de consultoria da empresa McKinsey sobre a gestão da universidade que foi paga por um grupo de antigos estudantes por meio da organização Comunitas. 

Querendo tanta distância de empresários quanto o demônio da cruz, os críticos se alvoroçam diante do que julgam ser um espectro da privatização da USP — enfrentam fantasmas enquanto a instituição tem problemas bem reais”.

O tom do editorial é depreciativo: procura desqualificar os entendimentos da Adusp e suas críticas ao projeto do reitor da USP. Provavelmente baseia-se apenas nas declarações do reitor ao jornal Valor Econômico (em 25/10/16). E, mais adiante, o texto defende a cobrança de mensalidades: 

“A discussão posterior sobre o que fazer [quanto aos problemas financeiros da USP] não deveria partir de tabus, como o que se levanta contra a cobrança de mensalidades por quem possa pagar. Só 34,6% dos quase 11 mil alunos ingressantes na USP em 2016 fizeram o ensino médio em escolas públicas — os outros dois terços provavelmente não precisariam ter seus estudos financiados pela sociedade”. 

Diante de afirmações tão irresponsáveis quanto graves, a Adusp entrou em contato com a Folha, solicitando, em 3/11/16, a publicação do artigo em anexo na página 3 (Tendências/Debates). Na mensagem enviada aos editores de T/D, lembramos: “O financiamento das universidades públicas estaduais é tema particularmente sensível para a Adusp, cujos estudos relacionados ao tema têm subsidiado audiências públicas na Alesp e se tornaram referência até mesmo para o Conselho de Reitores (Cruesp), que encampou em grande medida as propostas feitas pela entidade e pelo Fórum das Seis”. 

Porém, recebemos do coordenador de artigos e eventos, Marco Almeida, em 5/11/16, a seguinte resposta: “Avaliamos aqui que não seria o caso de artigo na página 3. A Adusp é citada apenas em um parágrafo do editorial. Sugiro que escrevam uma carta para publicação no Painel do Leitor.”

Inconformados com esta avaliação, que reduz o problema à forma (o número de vezes em que a entidade foi citada), ao invés de levar em conta sua essência (o ataque às posições históricas da Adusp e o impacto causado por um editorial da Folha), procuramos nos dias seguintes entrar em contato com o coordenador, sem êxito.

Por esta razão nos dirigimos agora a você. Enviamos em anexo, além do artigo rejeitado por T/D, a edição especial do Informativo Adusp sobre o caso USP-McKinsey-Comunitas, que traz algumas informações que lhe podem ser úteis e que, curiosamente, não parecem ser objeto de atenção da mídia, à exceção do Valor Econômico. 

Estamos à disposição para qualquer outro esclarecimento.
Atenciosamente,

Professor César Augusto Minto, presidente da Adusp
Pedro Estevam da Rocha Pomar, assessor de imprensa da Adusp

Doadores anônimos, papéis secretos, incógnitas. Eis o caso USP-McKinsey
Por R$ 5 milhões, Comunitas contrata McKinsey para desenvolver projeto a ser “doado” à USP
A Comunitas e seus “parceiros técnicos”
Representante da McKinsey atua em “centro” mantido por Globo, Credit Suisse e Bovespa
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Nebuloso, projeto ameaça autonomia da USP, advertem docentes
